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HISTÓRICO DA RODILINE 
 

Fundada em 1995 com sede no município de Suzano, na grande São Paulo, tem como 

atividade principal o desenvolvimento e fabricação de rodas e rodízios para aplicação em 

carrinhos, displays, móveis, linha hospitalar, industrial e alimentícios. 

 

Atualmente a RODILINE é considerada um dos maiores fabricantes do setor de rodas e 

rodízios, em que se destaca pela qualidade de seus produtos. Para nós a qualidade é fator 

fundamental em nosso trabalho, onde contamos com rígidas especificações de matérias-primas 

e profissionais qualificados. 

 

Desta forma buscamos sempre a melhoria contínua do sistema da qualidade e a 

satisfação de nossos clientes e demais parceiros. 
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1. CARACTERIZAÇÃO 
A indústria RODILINE, situada na Rua Ernesto Joaquim de Souza, 550, Chácara Primavera 

– Suzano – SP, próximo à Rodovia Índio Tibiriçá. Ocupa uma área total de 3.680,39 m² (três mil 

e seiscentos e oitenta metros quadrados e trinta e nove centésimos de metro quadrado). 

 

Terreno: Matrícula nº 85.550 e inscrição cadastral nº 19.072.019, com área do terreno de 

3.680,39 m² e área construída de 1.689,88 m² sendo regularizada sob processo nº 29461/2025; 

 

As construções são existentes e caracterizadas por galpões industriais não havendo 

propostas de ampliação no local. As construções são térreas. 

 

 Pelos parâmetros de ocupação e parcelamento do solo, o empreendimento é situado em 

Zona de Uso Predominantemente Industrial – ZUPI 1 com base nas informações da certidão de 

diretrizes de uso e ocupação do solo nº 1250429124333263-14/2025. 
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1.1 LOCALIZAÇÃO: 

A indústria RODILINE – Distribuidora RODILINE de rodas e rodízios Ltda., situada na Rua 

Ernesto Joaquim de Souza, 550, Chácara Primavera – Suzano – SP próximo à Rodovia Índio 

Tibiriçá. A indústria está localizada no distrito SUZANO. 

 

MUNICÍPIO DE SUZANO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LEGENDA: 

                   DISTRITO PALMEIRAS DE SÃO PAULO 

  DISTRITO SUZANO 

  DISTRITO BOA VISTA 

Fig. 01 – Distritos do município de Suzano, fonte: geosuzano.com.br 

 

RODILINE 
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MAPA DE LOCALIZAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 02 - Mapa de localização, fonte: google.com/maps 

 

1.2 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES: 

A indústria RODILINE – Distribuidora RODILINE de rodas e rodízios Ltda., fabrica rodas e 

rodízios para aplicação em carrinhos, displays, móveis, linha hospitalar, industrial e 

alimentícios. Possui licenciamento operacional para a seguinte atividade econômica: 

CNAE: 22.29-3-02 - Fabricação de artefatos de material plástico para usos industriais. 

Seguindo os parâmetros da Certidão de Diretrizes de Uso e Ocupação do Solo, o 

empreendimento enquadra-se na categoria de uso Ind-3 de nível de incomodidade alta (IN-

A) com base no decreto 9.406/2019. 

 

Na unidade são fabricados produtos como segue abaixo: 

 

1.2.1 Relação de produtos fabricados e Matérias primas utilizadas 

- Rodas e rodízios para aplicação em carrinhos, displays, móveis, linha hospitalar, industrial 

e alimentícios. 

 

1.2.2 - Matérias primas utilizadas: 

- Laminados planos e chapas de aço carbono; 
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- Parafusos metálicos; 

- Rebites metálicos; 

- Esferas metálicas para rolamentos; 

- Rodas; 

- Polipropileno; 

- PVC; 

- Nylon. 

 

1.2.3 – Descrição do processo de fabricação, das condições de armazenamento das matérias-

primas, ingredientes, embalagens, produtos (produto semielaborado/intermediário, 

produto a granel, produto semiacabado, produto acabado); tipo e capacidade das 

embalagens, requisitos de temperatura e umidade dos locais de guarda, etc: 

 

1.2.3.1.1 Matérias-Primas e Insumos 

A fabricação de rodas e rodízios é um processo híbrido que envolve metalurgia e 
transformação de polímeros/borrachas. 

Tipos de Matérias-Primas 

• Polímeros (Plásticos): 
o Polipropileno (PP): Para rodas rígidas, econômicas (móveis/displays). 
o Poliamida (Nylon - PA6/PA66): Para cargas pesadas e ambientes industriais. 
o Poliuretano (PU): Para proteção do piso e operação silenciosa. 
o Borracha Termoplástica (TPR) ou Borracha Natural: Para absorção de 

choque e linha hospitalar. 
• Metais (Aços): 

o Aço Carbono (Laminado a frio/quente): Para os garfos (suportes) e placas 
de fixação. 

o Aço Inox (AISI 304): Obrigatório para linha alimentícia e hospitalar 
(resistência à lavagem e corrosão). 

• Componentes de Fixação e Movimento: Esferas de aço (rolamentos), graxas 
lubrificantes, parafusos, porcas e rebites. 
 

Condições de Armazenamento de Matérias-Primas 

Material Armazenamento Condições Críticas 

Polímeros 
(Grânulos) 

Sacos de 25kg ou Big Bags em 
pallets, afastados do chão. 

Umidade: Poliamidas (Nylon) e PU são higroscópicos. 
Devem ser mantidos secos ou secados antes do uso 
para evitar bolhas na injeção. 

Aços 
(Bobinas/Chapas) 

Área coberta, sobre estrados, 
longe de umidade excessiva. 

Oxidação: Controle de umidade (<60%) para evitar 
ferrugem antes do tratamento superficial. 
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Material Armazenamento Condições Críticas 

Químicos 
(Óleos/Graxas) 

Armários corta-fogo ou bacias 
de contenção. 

Segurança: Área ventilada e controle de temperatura 
(evitar calor excessivo >40°C). 

 

1.2.3.1.2 Processo de Fabricação 

O processo se divide em duas linhas principais que se encontram na montagem final. 

A. Linha da Roda (Núcleo e Banda) 

1. Secagem: Retirada da umidade dos polímeros (especialmente Nylon). 
2. Injeção Termoplástica: O material fundido é injetado em moldes de aço sob alta 

pressão para formar o núcleo da roda ou a roda inteira (monolítica). 
3. Sobremoldagem (Opcional): Em rodas "soft", injeta-se ou funde-se uma banda de 

rodagem (ex: PU ou Borracha) sobre um núcleo rígido (PP ou Alumínio). 
4. Vulcanização (Para Borracha): Processo de cura sob calor e pressão para rodas de 

borracha natural. 
B. Linha do Garfo (Estrutura Metálica) 

1. Corte e Estampagem: Bobinas de aço são cortadas e prensadas para dar forma ao garfo 
e à placa de fixação. 

2. Soldagem: Em rodízios pesados, as pernas do garfo são soldadas à base. 
3. Tratamento Superficial: 

o Zincagem Eletrolítica: Proteção padrão contra corrosão (cor prateada). 
o Pintura Epóxi/E-coat: Para acabamento estético (móveis) ou proteção extra 

(preto/branco). 
o Polimento: Exclusivo para Aço Inox (linha hospitalar/alimentícia). 

C. Montagem Final 

União da roda ao garfo utilizando o eixo (parafuso ou rebite), inserção das esferas no 
cabeçote giratório e aplicação de graxa. 

1.2.3.1.3 Classificação dos Produtos (Estágios) 

Para controle de estoque e PCP (Planejamento e Controle da Produção), os itens são 
classificados como: 

• Produto Semielaborado / Intermediário: 
o Definição: Peças que sofreram transformação inicial mas não têm função 

sozinhas. 
o Exemplos: Garfos estampados "crus" (sem zincagem), núcleos de roda 

injetados sem a banda de borracha, esferas de rolamento soltas. 
 

• Produto Semiacabado: 
o Definição: Componentes prontos para montagem final, mas armazenados 

separadamente. 
o Exemplos: Roda completa (com rolamento inserido), Garfo completo 

(zincado e montado o giro), Freios prontos. 
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• Produto Acabado: 
o Definição: O rodízio montado, testado e embalado, pronto para expedição. 
o Exemplos: Rodízio Giratório com Freio Ø75mm em caixa master. 

 

1.2.3.1.4 Embalagens: Tipo e Capacidade 

A embalagem varia drasticamente conforme o destino (Indústria vs. Varejo). 

A. Embalagem Primária (Proteção Individual) 

• Sacos Plásticos (PEBD): Para proteger rodízios hospitalares ou cromados contra 
riscos e poeira. 

• Separadores de Papelão: Usados em camadas para rodízios industriais pesados 
dentro da caixa master. 

B. Embalagem Secundária (Transporte) 

• Caixas de Papelão Ondulado (Kraft): 
o Tipo: Parede simples (cargas leves) ou parede dupla/tripla (rodízios 

industriais). 
o Capacidade Típica: Varia de 10 a 30 kg por caixa para manuseio ergonômico. 
o Exemplo: Caixa 400x300x200mm contendo 50 rodízios de móveis. 

C. Unitização (Carga) 

• Pallets Padrão PBR (1,00 x 1,20m): 
o Filme Stretch: Envolvimento total para garantir estabilidade e proteção 

contra umidade/poeira. 
o Capacidade: Altura máxima recomendada de 1,60m a 1,80m para 

estabilidade. 
 

1.2.3.1.5 Requisitos de Temperatura e Umidade (Armazenamento) 

O armazenamento inadequado pode causar oxidação dos metais (ferrugem branca no 
zinco) ou hidrólise nos poliuretanos (esfarelamento da roda). 

Parâmetros Ideais para o Almoxarifado (Produto Acabado) 

Parâmetro Faixa Ideal Justificativa Técnica 

Temperatura 15°C a 30°C 
Evita o "suor" (condensação) nas peças metálicas e degradação térmica dos 
polímeros. Evitar oscilações bruscas. 

Umidade 
Relativa 

40% a 60% 
Acima de 60%: Risco alto de oxidação nas partes metálicas e amolecimento 
das caixas de papelão (colapso da pilha). Abaixo de 30%: Risco de eletricidade 
estática (prejudicial à eletrônica se houver rodízios condutivos). 

Ventilação Média 
Necessária circulação de ar para evitar bolsões de umidade, mas sem trazer 
poeira externa. 

Luz Solar Indireta/Nula 
A radiação UV resseca borrachas e desbota pigmentos plásticos 
(especialmente em rodízios de displays coloridos). 



 

 

 

Página 11 de 56 

 

 

Nota para Linha Hospitalar e Alimentícia: O armazenamento deve ser em zona limpa, livre de 
contaminação cruzada (poeira, vapores químicos), e as embalagens devem permanecer lacradas até o 
uso final. 

 

1.3 DESCRIÇÃO GERAL DO EMPREENDIMENTO: 

Quantidade de turnos: 02 

Horários dos turnos: 6:00 ás 14:00 / 14:00 ás 22:00 

Quantidade de funcionários (total): 32 

Número de funcionários em área administrativas: 16 

Número de funcionários em área produtiva: 16 

Sistema de Refrigeração: Geladeira simples no refeitório e copas quentes. 

Sistema de aquecimento: Inexistente. 

Relação de Máquinas e equipamentos: 

  Setor de estamparia: 

- 01 Compressor de 30 cv, cap. 175 L/h; 

- 01 Compressor de 15 hp, cap. 400 L; 

- 01 Furadeira de 3 cv; 

- 01 Prensa excêntrica de 7,5 hp, cap. 100 t; 

- 02 Prensas excêntricas de 7,5 cv, cap. 80 t; 

- 01 Prensa excêntrica de 6 hp, cap. 65 t; 

- 03 Prensas excêntricas de 4 cv, cap. 40 t; 

- 06 Prensas excêntricas de 2 cv, cap. 12 t; 

- 01 Prensa excêntrica de 10 cv, cap. 130 t; 

- 01 Prensa excêntrica de 15 cv, cap. 200 t; 

- 01 Prensa excêntrica de 7,5 cv, cap. 150 t; 

- 03 Prensas excêntricas de 2 cv. para 8 t; 

- 01 Prensa de fricção de 5 hp, cap. 80 t; 

Setor de Ferramental: 

- 01 Torno mecânico de 6 cv; 

- 01 Máquina de teste de rodízios de 30 cv; 

Setor de Injetoras: 

- 01 Injetora de 18,75 kw; 

- 01 Injetora 2200-1080 de 15 kw; 

- 01 Injetora 1200-740 de 15 kw; 

- 02 Injetoras 200-460 de 18,5 kw; 

Setor de Manutenção: 

- 01 Guilhotina de 7,5 hp, cap. 2 metros.  

 

Uso de Combustível e/ou lubrificantes: (armazenamento de inflamáveis, citar as medidas 

de segurança) - Não é utilizado combustível de qualquer forma no processo industrial. 
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1.4. DA IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 03 – mapa de implantação, fonte: geosuzano.com.br 

 

   Matrícula nº 85.550 e inscrição cadastral nº 19.072.019 

 
  
 
 

As construções existentes estão em fase de regularização sob processo nº 29461/2025. 
O local é abastecido pela rede pública de água e esgoto da concessionária SABESP. O local possui 
sistema de captação de água pluvial, pátio da manobra de caminhões de grande porte; área de 
recebimento e expedição de material; gerador para uso emergencial em caso de queda de 
energia com acionamento automático de 30 segundos e capacidade para 4 horas de autonomia. 
Possui demais instalações como vestiários, cozinha, refeitório, áreas descanso e administrativo. 
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Fig. 04 – Levantamento Arquitetônico – implantação geral 

 

1.5. ZONEAMENTO E USO DO SOLO: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 05 – macrozona, fonte: geosuzano.com.br 

 

LEGENDA: 

         Macrozona de Estruturação Urbana (MEU) – Tipo: Macrozona Urbana         

          Macrozona de Ocupação Controlada (MOC) – Tipo: Macrozona Urbana 

RODILINE
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ig. 06 – zona de uso, fonte: geosuzano.com.br 

 

LEGENDA: 

  ZUPI-1 – Zona de Uso Predominantemente Industrial - Subcategoria 01 

                   ZEU-2 –  Zona de Estruturação Urbana 2 

                   ZOC-3 –  Zonas de Ocupação Controlada 3 
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1.6. QUADRO DE ÁREAS: 

 

                             Índice Urbanístico de Ocupação da RODILINE - Suzano         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Com base dos parâmetros dos índices urbanísticos da LUOPS – Lei do Uso, Ocupação e 

Parcelamento do Solo do Município de Suzano, a implantação do empreendimento atende os valores 
definidos pela Lei Complementar nº 340/2019 para Zona De Uso Predominantemente Industrial - 
Subcategoria 01 – ZUPI-1.  

 

1.7. CRONOGRAMA DE OBRAS:  

Não haverá reforma ou ampliação das construções existentes. 
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1.8. IDENTIFICAÇÃO E MAPEAMENTO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fig. 07 – área de influência, fonte: geosuzano.com.br 

LEGENDA: 

  ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) = RAIO DE 1000 metros 

                   ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII) = RAIO DE 1500 metros 

                   HIDROGRAFIA – APP 

                   LOGRADOUROS 

 

                ZOC 1 – ZONA DE OCUPAÇÃO CONTROLADA 1 

  ZOC 3 – ZONA DE OCUPAÇÃO CONTROLADA 3 

ZURC 1 E 2 – ZONA DE URBANA CONSOLIDADA 1 E 2 

                   ZEU 1, 2, 4, 5 – ZONA DE ESTRUTURAÇÃO URBANA 1, 2, 4 E 5 

                   ZUPI 1 – ZONA DE USO PREDOMINANTEMENTE INDUSTRIAL - SUBCATEGORIA 01 

  ZEPIU E – ZONA ESPECIAL DE PROJETOS DE INTERVENÇÃO URBANA E 

                   ZEIS 1 – ZONAS ESPECIAIS DE INTERESSE SOCIAL 1 

                   ZEIS 2 – ZONAS ESPECIAIS DE INTERESSE SOCIAL 2 

                   ZPRM – ZONA DE PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO AO MANANCIAL 

  ZEIA D, E – ZONA ESPECIAI DE INTERESSE AMBIENTAL D, E 

 

ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) 
Na área de influência direta (AID), identifica-se na fig. 07 zoneamentos como ZUPI 

1, ZPRM, ZEU 1, ZEU 2 e ZOC 3, ZEPIU E E ZEIA E. Nessa área existem o afluente em APP, 
Ribeirão do Una. Os bairros adjacentes possuem industrias, chácaras, residências e áreas 
institucionais. Nessa área também existem alguns comércios, serviços, e pequenas 
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indústrias. A área tem como acesso principal de tráfego de veículos a Rodovia Índio 
Tibiriça. 

 
EMPRESAS LOCAIS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA: 

Indústrias e Empresas de Manufatura 
- Difil Indústria Comércio Fios 
- Oxy Metais 
- JB Química Indústria e Comércio Ltda. 
- Acqua Plus Produtos Químicos 
- Engecoating Construção e Montagem 
- Faro Embalagens 
- Polimix Concreto – Suzano 
- Cervejaria AMBEV – CDD Suzano 
- BINNOX – Metais e Comércio 
- Suzaquim Indústrias Químicas 
- AGS Indústria e Comércio de Metais 
- AUGE Embalagens 
- New Line Iluminação 
- Indústria de Estofados Novo Lar 
- Dimas Indústria e Comércio de Produtos Alimentícios 
- Neon Reagente Analíticos 
- EJ Comércio e Reciclagem de Papelão 
- Global Color - Tintas Industriais 
- K Engenharia – Instalações e Montagens 
- T & M Theodoro e Moraes Metais – Fundição 
- Bauminas - Química 

 
Comércio e Serviços Especializados 

- Neon Reagentes Analíticos 
- Sudeste Transporte de Cargas 
- Everton Escapamentos – M-TEC Soluções e Auto Center 
- Pet Assistência 
- Grupo NewLoop- Centro de Reciclagem 
- Alemão Borracharia 
- Grupo Colina – Cemitério Colinas 
- Eletromecânica Suzano – Serviço de Manutenção de Máquinas 
- Restaurante Cantinho da Natureza 
- ETA Taiaçupeba 
- Airplast Centro de Reciclagem 
- Truckap - Locação de Guindastes e Munck 
- Lava Rápido MP 
- Me Localiza – Empresa de Rastreamento por Satélite 
- Oficina Mecânica R&T Auto 
- JFD Frango Frito Suzano 
- Infotech Assistência Técnica de Informática 
- ATI Imóveis e Participações 
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- Eletro Power – Alta Tensão 
- Oficina do DEVA – Mecânico 
- Criativi Box – Moveleiro 
- Embreagens Barreto / Romma – Pintura – Escritório Administrativo 
- Brother’s Barman Oficial 
- Belmira Correia Ferraz – Açougue 
- Serralheria Dow Jhones 
- Hon Motos – Peças e Acessórios 
- Criando Decorações Oficial – Serviços para Festas Infantis 
- Aguiar Contabilidade 
- Credidio Imóveis 
- Secret Stúdio – Salão de Beleza 
- Vane7Hair – Barbearia 
- Estamparia GTL Goltron Leth 
- L. Seki - Restaurante 

 
Essa região concentra um forte perfil industrial e de serviços logísticos devido ao fácil 
acesso às principais vias de Suzano.  
  
EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA: 

   Educação 
- EM Prof. Celina Rosa de Souza 
- EM Samira Bou Assi 

 
Infraestrutura e Lazer 
- Praças e Áreas de Lazer: Existem pequenas áreas verdes e espaços de convivência 
comunitária distribuídos pelas ruas residenciais próximas, como a Praça Chácara 
Primavera. 

 
Infraestrutura Urbana: 
- A região é caracterizada por ser um polo misto, onde a infraestrutura pública 
convive com grandes centros logísticos e industriais. 

 

ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII) 
Na área de influência indireta (AII), identifica-se na fig. 07 zoneamentos como ZOC 

1 e 3, ZURC 1 e 2, ZEU 1, 2, 4 e 5, ZUPI 1, ZEPIU E, ZEIS 1 e 2, ZPRM e ZEIA E. Nessa área 
existem alguns afluentes em APP da bacia hidrográfica Taiaçupeba Mirim. Os bairros 
adjacentes são residenciais. Nessa área também existem várias indústrias e alguns 
comércios, serviços. A área tem sua via principal de tráfego de veículos a Rodovia Índio 
Tibiriça. 

 
EMPRESAS LOCAIS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA: 

- Olecram Ambiental 
- IGLES Indústria e Comércio de Embalagens e Logística 
- New Line – Indústria e Comércio de Iluminação – Atacadista 
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- Fibertherm do Brasil – Empreiteira de Serviços de Isolamento 
- Baquelite e Plásticos Suzano Eirelli 
- Jusquímica – Indústria e Comércio 
- Acústica Dan – Consultor de Acústica 
- UTD Suzano – Unidade de Tratamento e Destinação Final de Resíduos 
- HG Fibras 
- Triskel Eletrificação e Automação 
- ECOLAB Química Ltda. 
- GBI Fraldas 
- Motel Lareira 
- Royal Química 
- Cervejaria ZEV - Microcervejaria 
- Leblon – Loja de Materiais de Construção 
- Areninha Raffo – Quadras de Esportes 
- JOMAC Construtora 
- Centro de Educação Infantil Primeiros Passos 
- GAF Cozinhas Industriais 
- Ramirez Munck e Guinchos 
- Dudas Pizzaria 
- Fast Cão – Pet Shop 
- Goro Produtos Japoneses 
- Academia Fittines 
- Pegadas Pet – Pet Shop 
- Estetcar – Autoelétrica 
- Sorvetes e Açai Mais Sabor 
- WR INCELL – Assistência Técnica e Acessórios 
- Construtora Tenda Suzano 
- Campo do Raffo – Clube 
- 2JM Operações e Logística – Escritório 
- Drogria Leblon 
- Borracharia Pacheco 
- Garagem 15 – Som e Acessórios 
- Ney Assistência Técnica – Serviço de Conserto de Eletrodomésticos 
- Renata Prazeres Panificadora 
- Chaveiro Chever Center 
- Miranda Gas 
- Quitanda JS 
- RN Vidraçaria 
- Depósito Paraná – Material de Construção 
- JD Funilaria e Pintura 
- Panificadora Nova Leblon 
- Içá Restaurante 
- Castfer – Metalúrgica 
- GTN Locações – Serviços Elétricos e Locações de Munck 
- Espaço EDS – Locações e Eventos 
- Talismã Embalagens – Fábrica de Caixas de Papelão/  Embalagens Personalizadas 
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- MF Service – Usinagem 
- Pluton Indústria e Comércio – Usinagem 
- Suzano Papel e Celulose – CDR 
- Suzanlog Logística 
- Padaria do Tiago 
- Gigalegho Vale – Fabricante de Peças de Máquinas 
- Auto Elétrica Gerson 
- Total Calhas 
- Força Equipamentos Eletrônicos 
- Alan Skin Tatoo 
- Cassab Preparação – Oficina Mecânica 
- Komatsu do Brasil 
- Base da Polícia Militar Rodoviária de Suzano 
- LC Caldeiraria 
- Panco 

   - MH Telas Suzano 
   - DRICOLORS Tintas e Texturas 
   - HD Indústria e Comércio de Filtros 
   - Ecobox Pallets 
   - BM Usinagem 
   - WSuzano Indústria Brasileira de Filtros 
   - Kenow – Empresa de Fabricação de Plástico 
   - Baq – Empresa de Fabricação de Plástico 
   - Maxxi Utilidades – Depósito 
   - Ternec Lubrificantes Ltda. 
   - Casa de Repouso Vitória 
   - Conconi Tractor – Oficina de Conserto de Tratores 
   - JK Equipamentos Industriais 
   - Costela de Chão Grãos de Arroz 

 
 

EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA: 
   - UBS Edson Samio Kimura (Tabamarajoara) 
   - Escola Estadual Jose Papaiz Professor 
   - EM Abrão Salomão Domingues 
   - Areninha Raffo 
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MOGI DAS CRUZES 

2. ANÁLISE DOS IMPACTOS E PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS E 

COMPENSATÓRIAS 

 

2.1. ADENSAMENTO POPULACIONAL: 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 
 

 

 

Fig. 08 – mapa de adensamento populacional no entorno da Indústria RODILINE, fonte: geosuzano.com.br 

 

LEGENDA: 
  ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) = RAIO DE 1000 metros 

                    ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII) = RAIO DE 1500 metros 

0 a 25 Hab/Ha 
25 a 63 Hab/Ha 
63 a 105 Hab/Ha 

 
Com base no censo demográfico do IBGE de 2022, o município de Suzano possui 307.364 

habitantes numa área de 206,236 km², com densidade populacional de 1.490,4 hab/km². Um 
crescimento de 17,1% em relação ao censo demográfico do IBGE realizado em 2010 com densidade 
demográfica de 262.480 habitantes no município. 

 
Densidade demográfica por Distrito: 
Distrito Boa Vista = 97.650 habitantes, 31,77% da população do município 
Distrito Palmeiras de São Paulo = 23.865 habitantes, 7,76% da população do município 
Distrito Suzano = 185.849 habitantes, 60,46% da população do município 
 
A densidade populacional no distrito de Suzano é de 185.849 habitantes numa área total de 

96,758 km², ou seja, 1.920,92 hab/km² (censo demográfico do IBGE de 2022). Considerando um 
aumento populacional em torno de 17,10% no período de 12 anos no município, estima-se uma 
densidade populacional de 328,45 hab/km² no distrito de Suzano em relação ao levantamento realizado 
pelo censo demográfico do IBGE de 2022. 
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MOGI DAS CRUZES 

Com base no Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV), não haverá ampliações nas áreas existentes 
ou aumento significativo de número de funcionários na indústria RODILINE. Ou seja, não haverá 
impactos significativos no adensamento populacional da região do entorno da RODILINE. 

 
2.2. EQUIPAMENTOS URBANOS E COMUNITÁRIOS: 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 09 – equipamentos urbanos e culturais, fonte: geosuzano.com.br 

 

LEGENDA: 
  ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) = RAIO DE 1000 metros 

                    ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII) = RAIO DE 1500 metros 

 

ESCOLAS MUNICIPAIS 
- Escola Estadual Jose Papaiz Professor 
ESCOLAS ESTADUAIS  
- EM Prof. Celina Rosa de Souza 
- EM Samira Bou Assi 
- EM Abrão Salomão Domingues  

              UBS TABAMAJOARA 

 PRAÇA 

 ACADEMIAS AO AR LIVRE 

 QUADRA ESPORTIVAS (ARENINHA RAFFO) 
  
No Estudo de Impacto de Vizinhança foram identificados alguns equipamentos urbanos e 

comunitários em bairros específicos no raio de influência direta e indireta. Há escassez de equipamentos 
de lazer, cultura e esportes e apenas uma unidade básica de saúde na área de influência direta.  
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MOGI DAS CRUZES 

2.3. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO: 

Complementando as informações citadas no ítem 1.8 deste relatório, nas áreas de influência 
direta e indireta são ocupadas na maior parte por Indústrias de vários portes, comércio e serviços, 
residências e chácaras. Essa região concentra um forte perfil industrial e de serviços logísticos devido ao 
fácil acesso às principais vias de Suzano. Nessa área existem o afluente em APP, Ribeirão do Uma e a 
Bacia Hidrográfica Taiaçupeba Mirim. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fig. 10 – Zoneamento, fonte: geosuzano.com.br 

 
LEGENDA: 

  ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) = RAIO DE 1000 metros 

                   ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII) = RAIO DE 1500 metros 

                   HIDROGRAFIA – APP 

                   LOGRADOUROS 

 

                ZOC 1 – ZONA DE OCUPAÇÃO CONTROLADA 1 

  ZOC 3 – ZONA DE OCUPAÇÃO CONTROLADA 3 

ZURC 1 E 2 – ZONA DE URBANA CONSOLIDADA 1 E 2 

                   ZEU 1, 2, 4, 5 – ZONA DE ESTRUTURAÇÃO URBANA 1, 2, 4 E 5 

                   ZUPI 1 – ZONA DE USO PREDOMINANTEMENTE INDUSTRIAL - SUBCATEGORIA 01 

  ZEPIU E – ZONA ESPECIAL DE PROJETOS DE INTERVENÇÃO URBANA E 

                   ZEIS 1 – ZONAS ESPECIAIS DE INTERESSE SOCIAL 1 

                   ZEIS 2 – ZONAS ESPECIAIS DE INTERESSE SOCIAL 2 

                   ZPRM – ZONA DE PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO AO MANANCIAL 

  ZEIA D, E – ZONA ESPECIAI DE INTERESSE AMBIENTAL D, E 
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2.4. GERAÇÃO DE TRÁFEGO INTENSO E PESADO: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig. 11 – malha viária do município de Suzano, fonte: geosuzano.com.br 

 
 
LEGENDA: 

SISTEMA VIÁRIO 
VIA ESTRUTURANTE 
SUBÁREA ESPECIAL CORREDOR (trecho da Rodovia Índio Tibiriça – Centro de Palmeiras (Suzano) / Ouro Fino Paulista (Ribeirão Pires) 
ÁREA DE INFLUÊNCIA (C.B.P.A.) – raio de 1.000m 
RODILINE 
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Fig. 12 – área de estudo de geração de tráfego intenso e pesado, fonte: geosuzano.com.br 

 
 
LEGENDA: 

SISTEMA VIÁRIO 
SUBÁREA ESPECIAL CORREDOR (trecho da Rodovia Índio Tibiriça – Centro de Palmeiras (Suzano) / Ouro Fino Paulista (Ribeirão Pires) 
ÁREA DE INFLUÊNCIA (RODILINE) – raio de 1.000m 
ACESSO DE VEÍCULOS PESADOS RODILINE (ENTRADA E SAÍDA DE CAMINHÕES) 
ROTATÓRIAS/RETORNO – SENTIDO CENTRO (SUZANO) – DIST. DE 950m e da RODILINE 
ROTATÓRIAS/ACESSO – SENTIDO PALMEIRAS / CENTRO PELA RODOVIA INDIO TIBIRIÇÁ – DIST. DE 950m da RODILINE 
ROTATÓRIAS/ACESSO – CENTRO - BAIRROS – DIST. DE 2.500m da RODILINE 
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Fig. 13 – mapa logístico de entrada e saída de caminhões (estudo de pontos críticos) 

 
 
LEGENDA: 

LOGÍSTICA DE ACESSO DE CAMINHÕES NA UNIDADE RODILINE – PELA RODOVIA INDIO TIBIRIÇÁ 
LOGÍSTICA DE SAÍDA DE CAMINHÕES DA UNIDADE C.B.P.A. – PARA RODOVIA INDIO TIBIRIÇÁ 
RODOVIA ÍNDIO TIBIRIÇA 
ÁREA DE ACESSO DE CAMINHÕES PELA RODOVIA ÍNDIO TIBIRIÇA 
ENTRADA E SAÍDA DE CAMINHÕES 
ROTATÓRIAS  

 
Pelo mapa logístico (fig. 13) identifica-se que o principal acesso de caminhões na indústria 

RODILINE é realizada pela Rodovia Índio Tibiriçá. Nesse acesso possui duas rotatórias para os dois 
sentidos no cruzamento da rua de acesso a RODILINE com a Rodovia Índio Tibiriçá. O acesso de 
caminhões na entrada da RODILINE possui via larga e portão com dimensões adequadas para o 
acesso de veículos longos e pesados, não havendo riscos de congestionamento na pista local. No 
local possui estacionamento público e privativo com quantidade a atender a demanda de veículos 
do local. 
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2.5. DEMANDA POR TRANSPORTE PÚBLICO: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 14 – demanda por transporte público, fonte: geosuzano.com.br 

 
LEGENDA: 

LINHAS DE ÔNIBUS MUNICIPAIS 
LINHAS DE TRANSPORTE COMPLEMENTAR MUNICIPAIS 
LINHAS DE ÔNIBUS INTERMUNICIPAIS 
PONTOS DE ÔNIBUS E TRANSPORTE COMPLEMENTAR 

 

 Linhas municipais: 
 - 01TR – Cidade Edson/Sesc (ida e volta) 
 - 09TR – Terminal/Parque Samambaia (ida e volta) 
 - 11TR – Terminal/Ouro Fino (ida e volta) 
 - 12TR – Terminal/Magic City – via Jardim Brasil (ida e volta) 
 - 15TR – Terminal/Magic City – via Ipelândia (ida e volta) 
 - 16TR – Estação Suzano/Jardim Brasil – via Vila Cunha (ida e volta)  
 - 18TR – Jardim Ikeda/Jardim Maitê (ida e volta) 
 - 11A – Estação/Jardim Leblon (ida e volta) 
 
 Linhas intermunicipais: 
 - 215 - Ribeirão Pires (terminal rodoviário) / Suzano (Centro) (ida e volta) 
 
 transporte complementar: 
 - C-02A – divisa Ouro Fino/estação Suzano (ida e volta) 
 - C-02B – Estação/Jardim Brasil (ida e volta) 
 - C-02C – Estação/Vila Fátima (ida e volta) 
 - C-19A – Estação/Nova América (ida e volta) 
 - C-19B – Estação/Vila Helena (ida e volta)  
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2.6. VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO: 

 As edificações foram construídas em meados dos anos noventa. As edificações são 

térreas e foram distribuídas de acordo declividade do terreno possibilitando melhor aproveitando 

da ventilação e iluminação natural. Possui também distanciamento entre as edificações, não 

prejudicando a ventilação e iluminação natural. Os galpões de produção e armazenamento possuem 

espaços amplos e pés direitos altos e as edificações dos setores administrativos, funcionários, apoio 

e descanso possuem áreas amplas e espaçosas a fim de proporcionar conforto aos funcionários. As 

edificações da RODILINE não afetam a ventilação e iluminação natural das moradias do entorno da 

fábrica. A implantação da indústria possui bom distanciamento da Rodovia Indio Tibiriçá. 

 

Iluminação: Natural e Artificial 

- Todos os ambientes que possuem ou não iluminação natural serão complementados com 

iluminação artificial de acordo normas técnicas da ABNT e RDC’s e suas alterações; 

- Os ambientes com iluminação natural serão atendidas de acordo ás normas vigentes; 

- Os ambientes com insuficiência ou inexistência de iluminação natural serão complementados 

com iluminação artificial de acordo Tabela de Cálculo de Iluminação para cada ambiente de acordo 

suas especificações técnicas para conforto de luminosidade. 

Obs.: Todas as luminárias instaladas nos ambientes serão providas de proteção de queda e/ou queda 

de partículas quando por defeito (estouro) das lâmpadas. 

 

Ventilação: Natural e forçada 

- Todos os ambientes com insuficiência de ventilação natural serão complementadas com 

trocadores de ar de acordo cálculo de conforto térmico; 

- Todos os banheiros com insuficiência ou inexistência de ventilação natural serão 

complementados com sistema de exaustão e tipo “ventokits” de acordo cálculo de troca de ar; 

- Todos os ambientes enclausurados com necessidade de controle de qualidade de ar serão de 

acordo projeto elaborado por profissional habilitado e emissão de sua ART, juntamente com 

entrega de laudo técnico e cálculos de troca de ar (AVAC). 

- Todos os equipamentos de climatização passarão por limpeza, troca de filtros e manutenção 

de acordo exigências das NBRs vigentes, e suas atualizações, seguindo os procedimentos 

descritos em “PMOC”. 

*Serão observados materiais de boa qualidade, especialmente na hidráulica e elétrica, evitando 

transtornos e gastos com a manutenção predial. 
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       Fig. 15 – vista aérea da indústria RODILINE – unidade Suzano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Fig. 16 – vista da entrada principal da RODILINE                        Fig. 17 – vista da entrada principal da RODILINE 
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2.7. PAISAGEM URBANA E PATRIMÔNIO CULTURAL: 

A indústria RODILINE está implantada de acordo a Certidão de Diretrizes de Uso e 
Ocupação do Solo, respeitando suas áreas limítrofes, paisagem natural com áreas vegetadas em 
seu entorno e não interfere nos afluentes da bacia hidrográfica Taiaçupeba Mirim. 

 
2.8. NÍVEL DE RUÍDOS: 

Devido a não haver construções novas ou ampliações no local, os níveis de ruído 
permanecem aos mesmos da operação da fábrica. Vale ressaltar que o nível de ruído das 
máquinas e caminhões seguem o padrão mínimo estabelecido pela Resolução CONAMA nº 1 de 
08/03/1990, que estabelece os limites, padrões, critérios e diretrizes para emissão de ruídos em 
decorrência de atividades industriais. Considerando que a Indústria está inserida em uma área 
de uso predominantemente industrial, o nível de critério de avaliação (NCA) se mantém dentro 
dos padrões estabelecidos na NBR 10151:2000, Acústica – Avaliação do ruído em áreas 
habitadas, descritos na tabela 06. Tabela 06 – Nível de Critério de Avaliação de Ruídos (NCA)., 
sendo que a duração do ruído deve ser avaliada sobre um período relevante, conforme indicado 
nas legislações e normas aplicáveis. Nesse caso, no processo industrial não existem fontes 
emissoras de poluição por ruído para o ambiente externo. 

 
2.9. QUALIDADE DO AR: 

No processo industrial não existem fontes de poluição do ar. 
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MOGI DAS CRUZES 

TAIAÇUBEBA MIRIM 

2.10. VEGETAÇÃO E ARBORIZAÇÃO URBANA: 

Na implantação da indústria, é mantida a vegetação na Área de Proteção e Preservação 

(APP), fazendo parte do projeto de desenvolvimento ambiental e sustentável da Companhia. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Fig. 18 – áreas prioritárias de conservação, fonte: geosuzano.com.br 

 

LEGENDA: 

  ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) = RAIO DE 1000 metros 

                   ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII) = RAIO DE 1500 metros 

                   LIMITES DA ÁREA DA RODILINE 

  ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA CONSERVAÇÃO (ÍNDICE DE IMPORTÂNCIA 5) 

                   ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA CONSERVAÇÃO (ÍNDICE DE IMPORTÂNCIA 4) 

                   ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA CONSERVAÇÃO (ÍNDICE DE IMPORTÂNCIA 3) 

                   ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA CONSERVAÇÃO (ÍNDICE DE IMPORTÂNCIA 2) 

ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA CONSERVAÇÃO (ÍNDICE DE IMPORTÂNCIA 5) 

RECUPERAÇÃO 

                   ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA CONSERVAÇÃO (ÍNDICE DE IMPORTÂNCIA 8) 

                   ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA CONSERVAÇÃO (ÍNDICE DE IMPORTÂNCIA 9) 

 

                   RODOVIA INDIO TIBIRIÇA 
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TAIAÇUBEBA MIRIM 

2.11. CAPACIDADE DE SUPORTE DA INFRAESTRUTURA URBANA INSTALADA: 

De acordo com o mapa indicado abaixo referente a bacia hidrográfica Rio Tietê e a 

análise de suscetibilidade a inundação, pode-se observar que a RODILINE está localizada em 

uma área que não está abrangida por suscetibilidade a inundação. Além disso, não há 

histórico de dados/eventos cronológicos de problemas relativos à drenagem urbana na área 

de influência onde a unidade está inserida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                Fig. 19 – bacia hidrográfica Rio Tietê e seus cursos d’água; suscetibilidade a inundação, fonte: geosuzano.com.br 

 

LEGENDA: 

  ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) = RAIO DE 1000 metros 

                   ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII) = RAIO DE 1500 metros 

                   LIMITES DA ÁREA DA RODILINE 

                   HIDROGRAFIA 

                   VIAS ESTRUTURANTES 
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TAIAÇUBEBA MIRIM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 20 – relevo e tempo de retorno: 100 anos, fonte: geosuzano.com.br 

 

LEGENDA: 

  ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) = RAIO DE 1000 metros 

                   ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII) = RAIO DE 1500 metros 

                   LIMITES DA ÁREA DA C.B.P.A. 

                   VIAS ESTRUTURANTES 

 

      RELEVOS: 

                   MORROTES 

                   PLANÍCIES E TERRAÇOS PLUVIAIS 

                   COLINAS 

                   VIAS ESTRUTURANTES 

                   ÁREAS SUSCETÍVEIS A INUNDAÇÃO – TEMPO DE RETORNO (100 ANOS) 

  CONTRIBUIÇÃO RIO UNA 
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2.12. GERAÇÃO E DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS: 

2.12.1. Resíduo Sólido- Coleta e Destino: 

2.12.1.1. Todos os resíduos de varredura, embalagem e comum são retirados por coleta 

pública e de reciclagem, sucateiros intermediários. 

2.12.2. Resíduo sólido comum: (doméstico) – 

2.12.2.1. Proveniente de serviços de escritórios, é acondicionado em sacos plásticos e 

destinado à Coleta Pública Municipal. Abrigo de lixo comum terá capacidade 

para 48 horas, será revestido com material impermeável, coberto, com portão 

telado, torneira e ralo próximo para sua higienização. 

2.12.3. Resíduos sólidos industriais:  

2.12.3.1. Sucata de metais ferroso (aparas e refugos metal); armazenados em caçamba ao 

ar livre e coletados por sucateiros intermediários. 

2.12.3.2. Resíduos de Plásticos Polimerizados de Processo (B. Polipropileno, PVC, 

Nylon); armazenamento interno em sacos plásticos sobre “palet’s” e retirados por 

sucateiros intermediários. 

2.12.3.3. Contendores específicos; sistema público de coleta e reciclagem. 

 

Abrigo de Resíduos diferenciados: 

Com dimensões compatíveis ao volume gerado no estabelecimento e fácil acesso 

à coleta pela rede concessionária. Capacidade de armazenamento de resíduo de 

até 03 dias, totalmente azulejado na cor branca, (parte interna), com ralo de tampa 

escamoteável na parte interna, ponto de água do lado externo para promover a 

limpeza do abrigo, aberturas com telas milimetradas contra entrada de vetores, 

porta com sentido de abertura para fora do ambiente, proteção contra roedores 

na parte inferior da porta e símbolo de material infectante. 

 

 Nota: A empresa possui PGRS – Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

 

2.13. GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA: 

2.13.1. Quantidade de funcionários: 

 Produção: 44 funcionários 

 Administrativo: 16 funcionários 

 - boa porcentagem dos funcionários são moradores da região de Suzano e adjacências. 

 

2.14. PERICULOSIDADE: 

 A indústria diversos riscos, como acidentes de trabalho e doenças ocupacionais. Para 

prevenir esses riscos, a RODILINE possui equipe da CIPA e técnicos de segurança do trabalho, 

além de monitoramente e treinamento dos funcionários para:  

• Identificar e monitorar os processos  

• Utilizar equipamentos de proteção individual (EPI) e coletiva (EPC)  

• Cumprir as normas e regras de segurança  

• Treinar os funcionários  

• Manter as instalações e equipamentos em bom estado  

 Alguns dos riscos mais comuns na indústria são: Queimaduras, Cortes, Escorregões, 

Riscos de incêndio e explosão, distensões musculares e esforços repetitivos.  
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 Os EPIs utilizados são: 

Luvas, Máscara, Protetores auriculares, Botas de PVC, Toucas, Óculos, Capacetes, Aventais 

impermeáveis.  

Com a finalidade tanto de promover quanto de preservar a saúde física e mental dos 

colaboradores da RODILINE, o PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional), conjunto de ações e exames médicos visa garantir a saúde e segurança dos 

trabalhadores como segue relacionado abaixo: 

• Identificar riscos à saúde dos colaboradores 

• Promover medidas preventivas para minimizar os riscos 

• Monitorar a saúde dos trabalhadores 

• Garantir que os trabalhadores recebam atendimento médico adequado  

O PCMSO regida pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), independentemente do porte 

ou grau de risco inclui:  

• Exames médicos admissionais, periódicos, de retorno ao trabalho, de mudança de função 

e demissionais  

• Avaliação clínica completa, que inclui anamnese ocupacional, exame físico e mental  

• Exames complementares, que podem variar de acordo com os riscos associados a cada 

função, setor ou atividade laborativa  

• Fiscalização do ambiente de trabalho para encontrar possíveis riscos à saúde dos 

colaboradores  

A Norma Regulamentadora nº 7, também conhecida como NR 7, é a legislação trabalhista 

brasileira que estabelece as diretrizes para o PCMSO.  

 

Faz parte também da Segurança do Trabalho os EPC’s (Equipamentos de Proteção Coletiva) 

contendo:  

• Sinalização adequada nas áreas de risco 

• Extintores e equipamentos contra de incêndio 

• Proteção em equipamentos 

• exaustores de ar.  
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2.15. RESÍDUOS LÍQUIDOS: 

2.15.1. Resíduos líquidos e destinos: 

2.15.1.1. No processo industrial não é gerado efluente líquido e sendo assim não existem 

lançamentos 

2.15.2. Resíduo líquido comum (doméstico) 

2.15.2.1. Destino: Rede pública coletora de Esgoto (SABESP) 

 

 Esgotamento Sanitário: 

 Liquido: Todo e qualquer resíduo liquido a qual se classifiquem como dejeto de esgoto 

sanitário será despejado nas devidas caixas de inspeções e de gordura com descarga 

para a caixa de distribuição seguindo destino a rede pública (SABESP). Das águas 

pluviais será canalizada através de tubulações com dimensões compatíveis com saída 

para a via pública (rua). É por meio deles que todos os líquidos são captados e são 

representados por aparelhos sanitários como ralos, caixas sifonadas, pias, lavatórios, 

mictórios, vasos sanitários, conduzindo a água captada pelas tubulações que 

compõem a rede predial de esgotos. Conforme a RDC 222, todas as unidades 

consideradas geradoras de Resíduos industriais na forma líquida ou pastosa, 

construídas em áreas onde a rede de esgoto não tem sistema de tratamento, deverão 

tratar os seus resíduos antes de serem lançados à rede comum, construindo assim as 

chamadas caixas de separação para os rejeitos de atividades desenvolvidas em cada 

área, como lavanderia, refeitório, laboratórios a serem conhecidas. 

 

2.16. VIBRAÇÃO: 

As atividades da indústria RODILINE  não geram vibrações perceptíveis além dos limites da 

propriedade, não havendo incômodos na vizinhança. A estrutura da construção atende à 

efeito de ruído, trepidação ou outros fatores que possam causar incomodo à vizinhança. 

 

3. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. Site: geosuzano.com.br 
2. Censo Demográfico IBGE – 2010 e 2022 

3. Site: google.com 

4. Site: suzano.sp.gov.br 
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4. ANEXOS ELETRÔNICOS 
4.1. PROJETOS: 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 01 – Projeto Simplificado – folha única 

Arquivo: Projeto Simplificado RODILINE-Model.pdf 
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4.2. RRT DO ARQUITETO (REGISTRO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA): 
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4.3. CERTIDÕES DE MATRÍCULA DO REGISTRO DE IMÓVEIS (MATRÍCULAS 2.666 e 3.599): 
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4.4. CERTIDÃO DE DIRETRIZES DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO: 
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4.5. PROTOCOLO DE REGULARIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO: 
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4.6. COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E SITUAÇÃO CADASTRAL (CNPJ): 
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4.7. TERMO DE REFERÊNCIA: 
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ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHA – EIV ELABORADO POR: 

 

KLEBER HIDEKI HAGIO 

ARQUITETO E URBANISTA 

CAU/SP A28850-0 

 

ARQVISA ARQUITETURA E CONSULTORIA EM VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

CNPJ: 20.998.232/0001-98 

 

site: arqvisa.com.br e-mail: kleber_hid@yahoo.com.br Telefone para contato: 11 98758-0802 

 


